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O desafio comum entre a
Argentina, o Chile e o Bra-
sil, é desenvolver e incenti-
var o consumo do mercado
local, pois praticamente
100% do volume produzido
e comercializado por estes
países é destinado ao merca-
do europeu e americano. Por-
tanto, apoiar a exportação de
pequenos produtores é con-
dição fundamental para via-
bilizar a atividade. Com esse
intuito, produtores de mirti-
lo da Serra gaúcha e de En-
cruzilhada do Sul participa-
ram de missão técnica para
a Argentina e o Chile, orga-
nizada pelo programa Juntos
para Competir. A viagem
proporcionou o intercâmbio e
a troca de conhecimento so-
bre o sistema produtivo, pois
esses países já possuem tra-
dição no plantio do mirtilo.

Os principais pontos ob-
servados pelos produtores
gaúchos foram as novas
variedades de cultivares, a

tecnologia de colheita e
pós-colheita, os tipos de
embalagem e armazena-
gem, a implantação do pro-
cesso de certificação em
Eurepgap e a estrutura e os
processos para a exporta-
ção. Esses temas foram tra-
tados durante as visitas re-
alizadas em cinco proprie-
dades na Argentina e uma
propriedade no Chile. Os
produtores ficaram satisfei-

tos, pois a estrutura produ-
tiva utilizada é semelhante
à adotada pelo grupo. Eles
puderam conhecer cultiva-
res mais modernas e produ-
tivas, além de visitar um vi-
veiro que produz mudas por
meio do sistema de progra-
mação in vitro de mudas. O
mirtilo é produzido nestes
países na maioria das vezes
por produtores de médio e
grande porte. Quando são

Incentivar consumo interno é desafio dos
produtores gaúchos de mirtilo

produtores de pequeno por-
te, contam com o apoio e a
estrutura de cooperativas
ou empresas especializadas
na comercialização de pe-
quenos frutos.

O ponto alto da visita téc-
nica foi a reunião com a em-
presa Vital Berry, que pos-
sui 18 anos de tradição no
mercado de pequenos frutos,
é a segunda maior empresa
do segmento e possui forne-

cedores do mundo inteiro
para atender todas as jane-
las de mercado. Por meio da
Vital Berry, o grupo visitou
uma propriedade certifica-
da em Eurep Gap e consta-
tou todos os requisitos ne-
cessários para a certifica-
ção, além de conhecer um
centro de embalagem, ar-
mazenagem e distribuição
de frutas para o mercado
internacional.

O Senar-RS promove, no
dia 7 de março, o treinamen-
to dos entrevistadores do
programa Sistema de Avali-
ação de Desempenho do Se-
nar (Sades), que será reali-
zado entre egressos dos cur-
sos de formação profissional
da instituição, além de em-

pregadores do meio rural. O
sistema de avaliação é apli-
cado bienalmente com o pro-
pósito de avaliar os resulta-
dos positivos que os trabalhos
de capacitação profissional
realizados pelo Senar levam
aos trabalhadores rurais.

Por meio de questionários

com perguntas diretas e ex-
plicativas, é avaliado o de-
sempenho dos participantes
nas atividades profissionais e
de relacionamento social.
Complementarmente, outra
pesquisa é feita entre os em-
pregadores dos egressos para
avaliar as competências adqui-

Senar treina entrevistadores para programa de avaliação
ridas e a atuação do trabalha-
dor. “São perguntas diretas e
simples de responder pelas
quais podemos identificar o
desempenho daqueles que fa-
zem os cursos da entidade”,
explica o superintendente do
Senar, Eduardo Delgado. A
pesquisa terá início em março.

Nos resultados do Sades
em anos anteriores, foi iden-
tificado que os freqüentado-
res dos cursos do Senar-RS
apresentaram maior segu-
rança ao efetuar suas ativi-
dades, melhoraram o relaci-
onamento em família e junto
à comunidade.

Grupo de agricultores do RS conhece diferentes sistemas produtivos Quase toda a produção da fruta é exportada


